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EXCELLENTISSIMO,

REVERENDÍSSIMO

SENHOS.

UJNDO V. Excel-
lenciA me fez a honra de me 
nomear para a Cadeira de Mu- 
Jica eregida por \. Excellen- 
cia para ferviço da Catheàrd 
dejla Diocefe, e beneficio do Pu

blico ,



llico , determinei logo ordenar 
hum breve Compendio da Arte 
de Cantar ,pelo qual podejje di
rigir as Tqoes da Aula de que 
ejlava encarregado: e com efla 
refoluçao nafceo também a de de
dicar a V. Excellencia ejla mi
nha Obra , nao Jo~pãrã~33f af- 
fim hum publico teflemmho do 
muito que devo á grandeza, e 
generojidade de V. Excellen
cia, mas também para que o rej- 
peitavel nome de V. Excellen
cia ejlampado no frontifpicio dos 

meus



•meus efcritos lhes deffe o valor, 
e merecimento , que elles for fi 
mefmos nuncapoderiao alcançar.
Aceite fois V. Excellencia 

benignamente ejla pequena ofe
renda como humilde tributo de 
hum animo agradecido , a quem 
nao rejia outro meio de man fef- 
tar o vivo reconhecimento de que 
ejlá penetrado. E feV. Excel
lencia entre os importantes 
"Rocios da Religião, e do Efiaão, 
de que por felicidade nojfa efa 
incumbido , fe nao efqueceo já 

mais

ne-



mais de proteger as Bel/as Ar
tes , e de animar com bondade 
aquelles, que procurao adiantar 
os fetis conhecimentos , e con- 
torrer de algum modo para o 
melhoramento-de Jimilhantes ef- 
tudos; nao perco a efperança de 
que efte Livro Uche~fméõravel 
acolhimento no patrocínio de V. 
Exceixencia , cuja alma gene- 
rofa, e humana , fe nao dedi- 
gnará de amparar as minhas 
debeis tentativas , quando co
nhece que ellas nafcem do fm-, 

cero



cero defejo que tenho ãe fervir 
ao Publico , e de facilitar o ef 
tudo de huma airte , que for 
mandado de V. Excellencia ef 
tou encarregado de enfinar. O 
Céo conferve, e guarde muitos 
annos a V. Excellencia couto 
todos havemos mijler.

De V. Excellencia

■Súbdito reverente, e humilde Servo

Joao Ribeiro de Almeida e Campos.
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CAPITULO I.
Da Mufica.

A Mufica he a Arte de combi
nar os Tons de huma maneira agra- 
davel ao ouvido.

Efta combinação faz-fe ou pela 
Melodia, ou pela Harmonia. A Me
lodia confifte na fucceífaó de fons 
ordenados de, tal forte, qu< 
huma fenfaçaó agradavel em quem 
os ouve, como fuccede quando can
ta huma voz fó, ou fôa hum fó inf- 
trumento.

A Harmonia lie a união de di- 
Verfos fons, que fòrmao hunia con- 

fonan-

e -excita o

a



Elementos

fonancia agradavcl, como vemos na 
Muíica concertada, em que concor
rem ao meírno tempo muitas vo
zes ou inftrumentos que exprimem 
fons diverfos. (a)

He provável que a Muíica feria 
huma das primeiras Artes , que ap- 
parecerao no Mundo, pois que nós 
achamos veftigios deli 
monumentos mais antigos do Ge- 
nero Humano, ehe igualme_nt£_ye~ 
roíimil que a Muíica vocal fe def* 
cobriíFe primeiro que a inftrumen-

Com efFeito a razao moflra que

2

a entre os

tal.

os

(«) Também algumas vezes fe entende por 
Harmonia a íuccelTaõ das confonancias, que re- 
fultab de muntos fons unidos ; e nefte fentido 
vem a palavra confonancia a íignificar o mefmo 
que fignificava a palavra Harmonia fegundo a 
primeira defíniçaÕ que demos , ifto he a unia5 

muntos fons , cuja concurrencia agrada 
entaõ a Harmonia he huma ferie fuccefli ' 
confonancias ordenadas de maneira , que [ 
sem huma feufaçaõ agradavel ao ouvido.

•4iva cie 
prodtt”



'de Musica.
os homens antes de inventarem os 
inftrumentos fariaõ obférvações á 
cerca dos diverfos tons da fna voz, 
e reparando no canto das Aves , 
aprenderiaÕ a formar com 
modulações fonoras , e agradaveis.

Depois difto advertindo no fufi. 
furro, e no fom fibilante, que ex
primem as canas movidas pelo 
to , invcntariaô os inftrumentos de 
fopro ; e finalmente outras obfer- 
vaçoes femelhantes fobre as cordas 
fonoras dariaô occafiao á invenção 
dos inftrumentos de cordas, (d)

A’ proporção que eftas obfer- 
vaçoes fe foraõ multiplicando, adi- 
antaraõ os homens os feus conhe
cimentos fobre a combinação dos 

fons.

3

a voz

ven-

a 2
00 At liquidas avium
Antefuit primam , quara Uma. carmina cantti 
Concelebrare lominss poffint aureisque juvare 
Et Zepbyri cava per calamortím Jibila primam 
AgreJTeis docuçrç cavas injiare

voces imitarier ore

cicutas.
crec.
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fons. Elles conhecerão que naõ ôra 
livre paflar de hum fom para outro 
indiítinftamente , porque o ouvido 
fò achava prazer em certas traníí- 
çòes, e outras lhe defagradavao ab- 
folutamente.

A mefma difFerença notaraó na 
tiniaõ de fons diverfos, vendo que 
alguns faziaô entre íi huma confo- 
nancia taó ajuftada que quali fe con- 
fundiao , que outros diâexjaó fen- 
íivelmente, mas produziao hum ef- 
feito agradavel; e que outros final
mente eraõ ingratos , e nunca po- 
deriaõ efcutar-fe juntos fem diffo- 
nancia que oífendeífe o ouvido.

Eftas, e outras obfervações fe- 
melhantes , que os homens deviaò 
fazer á medida que procuravao for
mar fons ajuftados , e fonoros com 
a voz , ou com os inftrumentos , 
lhes foraó indicando fucceífivamen
te as regras da Harmonia, e da Me

lodia 'y

4



t>E Musica;
lodia ; e a Muíica á maneira das ou
tras artes foi reduzida a fyftema em 

que

5T

confequencia das reflexões , a 
o tempo , e o exercicio deraõ oc- 
cafiaô.

Depois de reduzida a Muíica a 
regras, e a fyftema , foi necefíario 
inventar carateres que denotaflem 
os diverfos fons , e que tiveflem o 
mefmo ufo para exprimir os perío
dos fonoros , que tem as letras do 
alfabeto , e os pontos , e virgulas 
para exprimir as fyllabas , as pala
vras , e os periodos vocaes.

E por certo que nem a Muíica 
fe poderia bem enílnar fem eftes ca
rateres , nem as combinações de 
fons harmónicos , e agradaveis, que 
algum houvefle inventado pode- 
riaõ tranfmittir-fe de outra manei
ra , e ferem executadas exatamen
te por outros.

Inyentaraõ-fe pois íinaes defti- 
nados
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nados a determinar a Gravidade ou 
Agudeza de cada hum dos fons, a 
íua DuraçaÕ, a íua Força, e todas 
as outras qualidades, que os pode- 
riaõ fazer fonoros, ou diíTonantcs, 
e o nome de Muíiço ficou compe
tindo naó fomente aos Compoíito-
res , que inventavaÕ novas combi
nações de fons ,e as efcreviaõ, mas 
também aqtielles que liaõ o que os 
outros tinhaó efcripto, c executa- 
vao as compofiçôes alheas.

A razaò moftra que os princí
pios aifim da Arte de compor, co- 
mo da de efcrever a Muíica feriao 
muito groífeiros , e imperfeitos, e 
que com o tempo fe hiriao aperfei
çoando até chegarem ao ponto, em 
que prefentemente fe achaó.

Com efieito os cara&eres de que 
ufamos moílraó bem que foraõ in
ventados pouco a pouco , accref- 
centando-fe novos finaes aos an-

ti-



de Musica.
tigos á proporção que fe inven- 
taraõ novas maneiras de combi
nar os fons ; e do grande nume
ro , e variedade deftes cara&eres 
nafce huma das principaes difficul- 
dades, que fe encontrão para apren
der a Muíica.

O modo de vencer eítes embara
ços com menos cufto depende prin
cipalmente da clareza , e fimplici- 
dade dos preceitos , da exa&idaò 
do methodo , e do cuidado que de
ve haver em naó carregar a memó
ria dos principiantes de coufas inú
teis , que fò fervem de os defani- 
mar, e de lhes fazer difficultofo a- 
qnillo mefmo que poderiaõ apren
der com facilidade.

7

Efte pois he o fim do prefente 
Tratado , no qual fizemos toda a 
diligencia por explicar as regras da 
Arte de cantar com a maior clare
za poffivel, fazendo-as comprchen- 

liveís
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ilveis á capacidade dos principian
tes. Pareceo também conveniente 
omittir algumas coufas menos ne- 
ceflarias, as quaes fe aprendem de
pois ou pelo mefmo ufo , ou por 
-advertências que o Meftre deverá 
fazer quando achar o difcipulo em 
eftado de as poder entender.

Fugimos igualmente de entrar 
em efpeculaçoes profundas á cerca 
das razoes da confonançia , e diífo- 
nancia dos fons , da origem dos 
tons, de feus diverfos cara&eres, e 
de outras coufas defta natureza ; 
porque álem de dependerem de 
combinações, e cálculos mais pro- 
íundos, eraõ obje&os alheios do fim 
delle Tratado, e que pertencem pro
priamente a outra Província diver-

Julgaremõs pois haver defem- 
penhado o plano propofto fe aquel- 
les que eftudarem os preceitos , que 

aqui

fa.

J
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aqui fe explicaõ , puderem enten
der perfeitamente qualquer papel 
de Mufíca , e cantá-lo quando pelo 
ufo tiverem adquirido o habito de 
formarem as entoações exa&amen-

9

te.
CAPITULO ir.

Do Som.
Som geralmente fallando con- 

V_^ fiFe na fenfaçaõ, que produz 
no orgao do ouvido a agitaçao co
municada ao ár pela vibraçaõ do 
corpo fonòro. A corda de huma Re- 
beca treme fenfivelmente quando o 
arco a fere ; hum fino eftremece. 
quando fe toca, e fem movimento 
naõ póde haver fom. Ha porém en
tre os fons huma differença notá
vel, porque o ouvido conhece cla
ramente em alguns o gráo de Gra
vidade ? ou Agudeza em que eítaõ,

c a
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e a relaçaõ que tem com outros 
fons mais Graves , ou mais Agu
dos ; e em outros pelo contrario 
naò lhe he poífivel fazer o mefmo 
juizo, porque elles fe nao podem 
reduzir a hum ponto fixo, e deter
minado , e a fenfaçao que então ex
perimenta he confufa, e tumultuo-

Para conhecermos bem efta dif- 
ferença , comparemos o fom de liu- 
ma pedra que cahe, com o de hu- 
ma corda de Rebeca ferida pelo ar
co. He certo que hum e outro con- 
íiftem no movimento do ár, o qual 
fendo agitado por cada hum deites 
corpos nos vem ferir o ouvido; 
com tudo no fom da Rebeca diftin- 
guimos claramente o gráo de Agu
deza , ou Gravidade em que elle 
eítá, de maneira que ouvindo, por 
exemplo, o fom de outra Rebeca, 
podemos conhecer fe ambas cftaõ 

bem

IO

fa.
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bem ajuftadas, ou fe huma eftá mais 
alta que a outra.

Nada diíto pelo contrario po
deremos fazer no primeiro cafo , 
porque o fom que fez a pedra ào 
cahir naô produzio em nolfos ou
vidos mais que huma íenfaçaó con- 
fufa, e indeítincta, que fe naô pô
de reduzir a entoaçao determina
da, e tal que feja capaz de fe com
parar com alguns outros fons.

A’ vifta deíla diveríldade he fá
cil conhecer que a Muílca naô pô
de ter por objetlo efta fegunda ef- 
pecie de fons, a que mais propria
mente podemos dar o nome de ef- 
tronâo, porque fe ella fe occupa na 
combinação agradavel dos fonshe 
forçofo que fomente fejaõ da fua 
competência aquelles fons , que po
dem admittir combinaçaÔ, e naô os 
que de fua natureza faô incombi- 
naveis.

Daqu
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Daqui vem que na Mufíca fe to
ma a palavra fom na fua fignifícacaô 
particular, em quanto defigna a fen- 
façao appreciavel (a) , q produz no 
ouvido o ár movido pelo corpo fo- 
noro , e nefte mefmo fentido ufa
remos fempre da referida palavra 
em todo o decurfo deita Obra.

Coníiftindo pois o officio da Mu
fíca em combinar os fons , he ne- 
ceífario confiderar quaes faõ as pro
priedades do fom , cuja combina
ção pode produzir hum eíFeito agra- 
davel no orgaõ do ouvido. Eftas 
propriedades podem reduzir-fe a 
quatro, Gravidade, Duraçao, Velo
cidade , Força.

Para fazer idêa clara de cada 
huma delias baíta recorrer a algu
mas obfervações , que todos tem 

tido
appreciaueis fa6 aquelles ,em que 
ir o uniffono, e calcular os inter-00 Sons 

os fentpodem 
vai los.

j



de Musica.
tido occaííaó de fazer por muitas 
vezes.

*3

Tocai com o arco a corda mais 
groíTa de huma Rebeca , e paílai 
depois a tocar a que fe lhe íegue, 
conhecereis que o íom da fegunda 

! he mais agudo que o da primeira, 
e por coníequencia concluireis i°. 
Que os fons diiferem entre ii em ra- 
zao da fua Gravidade, ou Agudeza.

Tocai por duas vezes huma fó 
[ deitas cordas ferindo-a da primei

ra vez munto brandamente, e da 
fegunda com grande força, e vereis 
que fuppofto o fegundo fom fofle 
mais forte que o primeiro , com tu
do ambos elles tinhao o mefmo gráo
de Gravidade , e nenhum era mais 
alto , nem mais-baixo que outro. 
Daqui tirareis por confequencia que 
a força do fom he propriedade dif- 
tinfta da fua Gravidade,, e por tan
to 20. Que os foní diíferem entre

fi
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li em razao da fua Força, ou Bran
dura.

Ouvindo executar qualquer pe
ça de Muíica, notareis que os íons 
de que ella Te compoem , tem diver- 
fa duraçao relativa, ifto he, que o 
Cantor , ou Tangedor fe de 
em huns ametade do tempo que fe 
tinha demorado em outros ; que ou
tros lhe levaõ ío a terça, ou quar
ta parte deite efpaço ; outros ainda 
menos; e que outros pelo contra
rio dobrão, ou trefdobraõ a dura
çao dos primeiros : vereis também 
que o Muíico interrompe algumas 
vezes de todo o feu canto, e que 
efte íilencio dura por certo efpaço, 
que fe póde comparar do mefmo 
modo com a duraçao dos fons que 
elle entoava. Eítas obfervaçoes 
moftraõ que na Muíica ha 1'ons 
de divería duraçao relativa , don
de fe fegue 30. Que os fons diífc- 

rcm

mora



de Musica. *5*
rem entre ÍI em razao da fua Ex-
tenfan, ou Brevidade relativa.

Finalmente fe depois de ter ou
vido tocar huma peça de Mulica a 
fizerdes tocar fegunda vez em ir 
mais apreíTado advertireis que cada 
hum dos fons de que ella fe com- 
poem , tem ainda a mefma duraçao 

efpeito dos outros , que tinha da 
primeira vez ; e que a diíFerença 
coníiílio unicamente em

a r
que a peça 

toda fe executou em menos tempo, 
e o que fe tinha tocado , por exem
plo , em dez minutos, fe tocou ago- 

cinco. Donde inferireis , que 
a duraçao relativa dos fons he qua
lidade difFerente do fcu vagar, ou 
ligeireza,e por confequencia 40 Que 
os fons difíerem entre ÍI em razao 
da fua Ecloádaâe, ou Vagareza. (a) 

CA-

ra em

(a) Poíio que as 
íons oue aqui referira

quatro Propriedades dos 
os entrem todas na Arte 

da
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CAPITULO III.
Da Gravidade, e Agudeza dos Sons.

Primeira , e principal pro
priedade que a Mufica con- 

íidéra nos fons he a fua Gravidade, 
e Agudeza relativa. A voz huma
na abrange certo efpaço, que prin

cipia

A

i , que delias fe ferve para confeguir 
iofos effeitos , que refultaõ da har- ; 

í certo que a primeira , e 
ais indifpenfaveis na exe-, | 

fervem como de baze ás ou- 
ue fem afinaçaõ, e compaffo 

executar de modo algum qual- I 
de Mufica : pelo contrario a falta 
aõ nos fortes, e brandos, ou na ve

locidade, e lentura do andamento naõ deftroe 
a relaçaõ dos fons, poftoque eftrague a elegân
cia da execuçaÕ , e naõ deixe perceber a idêa 
do Compoíitor. O que canta dezafi 
ra de tempo, póde talvez compa 
que lê trocando as letras , e fyll 
reparar em virgulas , nem pontos ; e o que 
fem dezafinar, nem faltar ao tempo na5 dá á' 
Mufica o aadamento proprio, e aa& reforça a 

yoz,;

da Mufica 
os p 
mon 
a terc

rodig 
ia ; c 

eira
cuçaS, e as que 
tras duas •, poisq 

he poffivel 
quer peça 
de exaftid

omtudo he 
faÕ as m.

naõ

nado , e fó* 
rar-fe com o 
abas , e fem
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«pia no fom mais Grave , a que ei- 
Ja pode defcer , e acaba no mais 
Agudo a que fe pode elevar: E ef- 
ta progreíTao aílim fubindo, como 
defcendo pode fazer-fe 011 por hu- 

gradaçaó inperceptivel elevan
do, ou abaixando a roz infenílvel- 
mente ; ou por intervallos maiores, 
e em que o ouvido conheça be 
differença que ha entre os divcrfos 
fons

ma

m a
, que fe vaò entoando.
A’ Mu fica pois pertence £xar 

exa&amente a referida gradaçaó , 
a dignando os intervallos , que os 
fons devem .guardar entre íi. l>guti
do os principios da Harmonia , e 

. fegun-b
voz , nem a abranda quando he néòeffario, -frè* 
fenieihante ao que lê ns^palavras todas , <>ue: 
eíiaí. efcriptjs no papel , que. .tem. diante -dos 
olhos, mas naõ as acompanha com õ ascanto, 
e inHexaõ de voz que pede a matéria , de*iua> 
De‘ra;, 1'ie eller diz tudo quanto alí.-efiá.eícrr-* 
pfõ j Iíias nênfçSiz nem èntéçde'a energia das' 
palavras , a conexa! das ffczes^e ô'!efpiriti» 

que yai lendo.
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íegundo o effeito que produZem no 
ouvido eftas fenfações: E por con- 
fequencia ella fó deverá adoptar 
aquélles fons, entre os quaes hou
ver intervallo fenfivel, e manifefto; 
pois que lhe leria impoffivel com
binar exadlamente a progreflao coin 
que a voz pode fubir , ou defcer 
por huma gradaçaô lenta, por in- 
tervallos quáfi imperceptiveis.

Efta ferie de fons recebidos na 
Mufica chama-fe Ejcala, ou Gama, 
porqiie pelos degráos de que ella 
fe cómpoem fubimos , e defcemos 
com a voz, ou com o inftrumento. 
Confia ã Efcala das feguint 
zés, as quaes fe devem aprender a 
entoar aífim fubindo, como defcen-

i\8

es vo-

do.
Do, Re, Mi, Fa, Soí, La, Si, DO.

Eftàs vozes comprehendem o efpa- 
ço, que na Mufica fe chama Oita

va ,
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va, porque fecompoem de oito fons 
como aqui fe vê.

Depois de fabermos entoar, com 
facilidade poderemos fazer as ob- 
fervaçóes feguintes.

i. Que a ultima voz DO, tem 
hum a exacfa femelhança com o pri
meiro Do de tal forte , que eftas 
duas vozes apenas fe diftinguem 
huma da outra quando fe ouvem 
juntas, é fe ajuftaõ ta6 perfeitamen
te que qual! fe confundem de todo. 
Efta mefma obfervaçao faremos á 
cerca das outras vozes, fe acafo qui
sermos continuar a fubir ; porque 
õ fegundo RE , conrcfpondcrá 
primeiro Re $ o fegundo MI 
da primeira Oitava &c.

• 2. Que as vozes naó fobem pof 
intervallos iguaes , porque fuppof- 
tó na paífagem de Do para Re, de 
Re para Mi, de Fa para Sol, de SoP 
para La , é de La para Si lev 

b 2

n-s
, ao Mi

anta?
mos
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mos a voz igualmente, e a diftan- 
cia que ha entre cada hum deftes 
dois fons feja a mefma ; com tudo 
quando paífamps de Mi para Fa, e 
de Si para DO he o intervallo mui
to menor, de maneira que peita paf- 
fagem apenas fobe a voz ametade 
do xqne lhe feria neceifario fubir 
para entoar os intervallos_ da pri
meira claíTe.

Deitas duas obíervaçpes fe de
duzem tres regras, r. Que na Mu- 
iica nao há mais fons que os que fe 
comprenendem na Oitava , e que 
todos gs outros que paíTao alem 
deite termo , ou feja fubindo , ou 
defeendo naõ fao mais que repeti
ções dos primeiros,dos quaes fe def- 
tinguem unicamente pela fua maior 
Gravidade, ou Agudeza.

2. Que eltes fons eítaò fepara- 
dos na Efcala por intervallos defí- 
guaes, huns maiores que le chamaó 

pon-

20
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pontos , ou tons , e outrosmenores 
que fe chamaò pontos, ou fe-
mitons-. Os pontos, ou tons fao cin
co , a faber de Do para Re , de 
para -Mi', de Fa para Sol, de Sol pa
ra La, de La para St. Os meios pon
tos f ou femitons fao dois , a faber 
de Mi para Fa, e de Si para DO.

3. Que os meios pontos fao os 
intervallos menores que a Mufica 
reconhece ,"é que nem tem vozes, 

deverá por confequència ter finem
naes que defignem intervallos me
nos diftantes.

Deftà ultima regra podemos col- 
ligir ,que fuppofto a Efcala que te
mos aprendido exprima a divifáõ 
regular da Oitava ( eftabelecida em 
princípios , que' naõ -pertencem' &o 
noí?o aííirmpto ) com tudo poderá 
mni tas:-vfefcès ácotítecér divid i rem-fe 
os pontos inteiros em meios pó fi
tos , como por exemplo, fe depois

de
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de entoar a voz Do, naò fubirmos 

feguinte Re , mas ento-ao ponto 
armos fomente o meio ponto que 
eftá entre Do, e Re; ou fe tendo 
entoado Sol, e querendo defcer naõ f 
paíTarmos logo immediatamente a 
F<3, mas ficarmos no femítom, que 
medêa entre Sol x e Fa.

Eftes meios pontos, que naô ef- 
taô na ordem regular da Efcala , 
chamaó-fe Bemoíados em relaçaó ao 
ponto que lhes fica aífima,e Sujle- 
mãos em relaçao ao ponto que lhes 
fica abaixo. Por exemplo, o meio 
ponto que eftá entre Do, e Re cha- 
rna-fe humas vezes Re Bemólaão , 
outras Do Sufienido: O meio ponto 
entre Re, e Mi x tem o nome de Mi 
Bemolado , ou Re SuJlenid,o &c.

As diverfas diftancias , que po
dem ter entre li os pontos da Oita
va, faõ defignadas por nomes par
ticulares , os quaes fe devem apren

der
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der para fe adquirir a facilidade de 
paflar de huns para outros exa&a- 

quando for neceííario. Os 
dos ditos intervallos fao os

mente
nomes 
feguintes.

O intervallo que ha entre hum 
ponto, e o meio ponto immediato 
chama-fe Semitom , ou Segunda me
nor como Mi, Fa ; Si, DO. O in
tervallo que ha entre hum ponto , 
e outro ponto immediato como Do, 
Re chama-fe hum Tom, ou Segunda 
maior, (a)
O intervallo compofto de hum 

tom, e hum femitom como Mi, Sol; 
DO ; Re, Fa; chama-fe Tercei- 

O intervallo compofto de 
dois

La, 
ra menor.

mos de hum(4) Quando fobimos , ou defce 
fom a outro pelo intervallo de hum tom , ou 
femitom , ifto he , quando o intervallo be de 
fegunda , ou feja Maior , ou Menor , diz-fe 
que fobimos, ou defcemos àiatonicamente ; co

ndo corremos a Efcala para cima,mo fe vê 
ou para

qua
baixo.

â



Elementos24

dois tons como Do, Mi ; Fa, La; 
Sol, Si , chama-fe. Terceira maior.
O intervallo compofto de dois 

tons, e hum femitom como Do, Fa; 
Sol, DO, chama-fe Quarta. O in
tervallo compofto de tres tons co
roo ía, Si chama-fe Otiarta maior. 

O intervallo compofto de tres 
, e hum íemitom como Do, Sol; 

Fa. DO ; Re, La; Mi, Si chama-fe
tons

Quinta.
O intervallo compofto dc 

tons , e dois femitons como Mi, 
DO , chama-fe Sexta inenor. O in
tervallo compofto de quatro tons, 
e hum femitom como Do, La cha
ma-fe Sexta maior.

O intervallo compofto de qua
tro tons, e dois femitons como ff?, 
DO, chama-fe Septima menor. O in
tervallo compofto de cinco tons,e 
hum femitom como Do, Si chama- 
fe Septima maior.

tres

O
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O intervallo compofto de cin

co tons , e dois meios tons como 
Do, DO , chama-fe Oitava.

Os intervallos 
Oitava podem reduzi r-ie a alguns 
dos que acabamos de referir em

e excedem aqu>
confequencia da regra que efíafee- 
lecemos, de que todos os fons ou 
ailima , ou abaixo da Oitava , na-õ 
fao mais que repetições dos que 
nella fe comprehendem. Defta ma
neira o intervallo de feis tons , e 
dois femitoris como Do , RE, po
de chamar-íe intervallo de No 
poftoque propriaménte nao fejà maís 
que o intervallo de iegunda nâ fira 
Oitava alta. Da mefma forte vemos
que a Decima maior, ou menor cor
re fp onde á terceira maior, ou me
nor ; a Undécima á quarta &c.

He neceííario advertir que quan
do falíamos da fegunda , terceira, 
quarta , quinta , &c. de qualquer 

fom,
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íom , entendemos fempre o ponto 
que eftá em cada huma deftas dif- 
tancias affima delle. Por exemplo, 
entre Fa, e DO ha hum interval- 
lo de quinta , e entre Do, e Sol ha 
outro intervallo igual , porém a 
„qninta de Do na frafe da Arte he 
Solr que lhe fica aflima, e nao Fay 
que eftá abaixo; pela meíma razaó 
que a quinta de Fa he DO , e naó 
o Si da Oitava de baixo. Por tanto 

entenderemos eftes nomes denunca
outra maneira , fenaô quando ex- 
preíTamente fe declarar, que os de
vemos procurar abaixo do 
a que fe referem , como fe nos 
darem entoar a terceira , quarta 
ou quinta abaixo de DO.

ponto
man-

CA-



de Musica.' 17

CAPITULO IV.
Dos Sinaes, cm que fe exprime a 
Gravidade, e Agudeza dos Sons.

Gravidade, ou Agudeza dos 
fons,a que podemos chamar 

a fua Entoaçao, denota-fe pelos Si- 
faõ certos cara&eres

A
gnos, os quaes 
inventados para exprimir as vozes 
de que fe compoem a efcala. Sen
do pois as Vozes fete , deve tam
bém íer eíte o numero dos Signos, 
que faó os feguintes:

C. D. E. F. G. A. B.
Do mefmo principio fe deduz, 

que os Signos devem eftar ordena
dos por huma progrefíaò diatóni
ca, ifto he , que entre cada hum 
delles , e o íeu immediato ha de ha
ver o intervallo de hum tom , ou 

femi-
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femitom, fegundo o lugar qtie oc- 
cupao na Oitava. Elles pois tem a 
itieíma correfpondencia de Oitava, í 
que ob ferva mos na efcala das vo- i 
zes , podendo continuar a repetir- [ 
fe até aonde for neceffario pela or
dem que os referimos quando qui- 
zermos fobir , ou pela ordem in- 
verfa fe acafo intentarmos defcer. 
Por tanto devem-fe aprender de 
hum e outro modo , aílím como ja 
diífemos a refpeito das vozes. («)

Os íignos exprimem-fe por cer
tas notas, qtie íe efcrevem fobre a 

pau-
(«} A5 vifia défta femelhànça que fe en

contra entre os Signos , e as vozes poderá pa
recer que a ir.vençaõ , e ufo dos Signosihe fu- , 
periiua, e fó ferve de multiplicar as difficul- 1 
dades, porque fe C. D. &c.'defignafi o rnefinò [ 
que deíiunavaõ Do, Re &c. páraquc foi necef
fario exprimir huma fó. coufa por dois iíiodos 
diverfos? A refpoíla deita oÉjeçàõ', que na- 
túralniente occorrerá aos principiantes quando 
aqui chegarem , fe achará no decurfo deifa 
Obra, e como depende de conhecimentos que 

naó

i



de Musica. 29

pauta de que fe ufa na Mufica. A 
Pauta conna de cinco linhas paral- 
lellas. Vcja-fe a (Fig. i.): . * 

Afliguaõ-fe os Signos naó f(> fo- 
, mas tam- 

fe achaõ en-
bre as linhas da pauta 
bem nos efpaças que 
tre ellas , e por cita razaó he ne- 
ceffario faber o nome de cada hu« 
ma defiras linhas, e efpaços ; adver
tindo que por ufq recebido fe prin- 
cipiao a numerar debaixo para ci
ma , dando-fe o nome de Primeira 
Linha d ultima debaixo ; de Pri
meiro Efpaço ao que fica entre efta 
linha, e a fegunda , e feguindo-fe 
as outras linhas , e efpaços pela 
mefma ordem como fe pode ver. 
(Fig. i.)

Sobre eltas linhas, e efpaços fe 
. efere-

por ora advertir 
as. vo- 
como 

ou Agudez-*

naõ devem 
que os
zes;
ellas , 
dos íoas.

icipar-fe; bafta 
i Signos naõ tem o niefmo ufo que 
pouo que foírem inventado*. a/fim 

i fixar a Gravidade , i
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efcrevem as notas que queremos 
cantar , e o lugar aonde cada huma 
delias fe poem , indica o gráo de 
Agudeza, ou Gravidade que fe lhe 
deve dar, ifto he, moftra a íiia 
çaò. Expliquemos eífo regra 
mais clareza , para o que ferá ne- 
ceíTario advertir previamente. 

x. Que as notas , ou cara&eres 
que fe denotao os fignos faõ 

diverlos, como veremos a leu tem
po; mas de qualquer modo que fe 
defignem naô mudaõ de natureza; 
porque o que nos dá a conhecer, 
qualquer ÍIgno naÒ he a ínafiguraj j 
mas o lugar aonde o achamos afliT 
gnado na pauta.
i. Que a cfcalla dos fignos, aí- í 

fim como a das vozes que lhe cor- 
refpondem principia de baixo para 
cima , devendo efcrever-fe na pri
meira linha o fígno que indica o 
fom mais grave , e fizccefíivamente 

nas

3°

entoa-
com

com
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nâs outras linhas , e efpaços os que 
fe lhe feguem diatonicamentè. Ve- 
ja-fe a eícala dos lignos , e vozes 
verificada fobre a pauta affim fubin- 
do, como defcendo : ( Fig. -z,)

Que como a voz , ou inftru- 
pode alcançar maio

3-
mento
ro de fons, doque os que cabem nas 
linhas , e efpaços da pauta foi ne- 
ceffario accrefcentar extraordinaria-

r nume-

mente novas linhas , e efpaços to
das as vezes que fe queria exprimir 
hum fom , que ou por muito alto , 
ou por muito baixo, naò tinha lu
gar aonde fc affignaíít:.

Eftas linhas , e efpaços podem 
chamar-fe Accidentaes , e fe dividem 

híferiores. Os fu- 
a contar-fe pe

lo mefmo modo que já diífemos , 
de forte que o primeiro efpaço que 
fica acima da pauta íe chama quin
to efpaço e a linha que fe lhe fe- 

gue

Juperiores, e ii\ 
periores continuaò
em

L
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gne fexta linha: o efpaço immedia- 
to fexto efpaçOj &c.

. Nas linhas, e efpaços inferiofes 
feguimos divcrío modo de contar,
chamando primeiro efpaço inferior 
ao que fica por baixo da primeira 
linha da pauta ; primeira linha infe
rior d que fica por baixo deite efpa- 
Ç° i fcgundo efpaço inferior ao qué 
íe fegue abaixo da dita linha &c. Ve- 
ja-í-e o feguinte exemplo.

álero das fe- 
te vozes de que íe compoem a ef- 
cala da Oitava , occorrem algumas 

intervallos rçienores r 
que íaõ os meios pontos, em que’ 
íe fivbdividem os pontos inteiros-, 
da mefma eícala ; afiim também era 
neceílario que alem dos íçte íignos 
deílinados para exprimir as ditas l'e- 
te vozes,houveíTe outras notas defti- 
nadas para exprimir os meios pon
tos, em que algumas deitas fete vo- ! 

; fe podem fubdividk\

4. Que afiim como

vezes outros

Sczes

1
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Se eu quizer, por exemplo, ex

primir efte intervallo Do , Re , fei 
já que hei de fervir-rne dos fignos 

? C. e D. fegtindo o que acima fica 
dito. Mas de que maneira poderei 
denotar o meio ponto que ha en
tre eílas duas vozes ; e que he mais 
alto que Do , e mais baixo que Rei 

Nós ja diíTemos -que eftes meios 
pontos fe chamavao bemolados a reí- 
peiro da voz, que lhes fica acima ; 
e fujlenidos a refpeito da que lhes 
ficava abaixo, donde o meio pon
to que ha entre Do T e Re póde cha
ma r-fe Do fujiemdo , ou Re bemol ei
do , e havendo de exprimir-fe pelos 
fignos ferá C. fufienido , ou D. he
mo lado.

Há pois tres fináes deftinados 
para indicar, que os fignos a que 
fe ajuntaó fe devem levantar , ou 
abaixar meio ponro álem do fom , 
que naturalmente deyiao ter, o&fe 

c devem
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devem repor outra vez nefte tom
34
natural , quando tem padecido al
guma das ditas alterações. Eftes faõ 
o Sujienido , o Bemol b, e o Be- 
quadro fcj.

O Sujienido moítra que o íigno 
que fe ajunta deve fubir meio 

ponto ; e o Bemol pelo contrario 
molha que o íigno ha de entoar-fe 
meio ponto mais abaixo. E como 
hum íigno , depois de fe achar al
terado pelo Sujienido, ou Bemol con
tinua a confervar eíta mudança fem 
íer neGeíTario repetir o dito final 
.de cada vez. que elle oceorre , (a) 
foi neceífario inventar o Bequadro,

!

O

Suíteni-
mudan-

que fó os Bemoes 
na Clave

(a) He certo 
dos que fe achsõ 
ça perpetua nos fignos a que 
os Accidentaes alteraõ unicâ 
fe lhes fegue , e as mais que 
paifo fe encontrarem no mefmo luga 
mo ainda naõ fizemos eíta diítincçaó entre 
huns', e oistros , nem tivemos oceafiaõ de fal-

eítafazem eíta n 
fe ajuntaõ , e que

mente a que
aquelle com- 

r. Mas co-
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G qual fe ajunta aos fignos que fè 
achai) alterados pelo Sujlènido , ou 
Bemol, e ferve de os reílitíiir ao feu 
eftado natural. Façamos iftomais 
claro com hum exemplo. Veja-fe a 
( Fig- 4-)

Nefte cafo he manifefto, que a 
fegunda nota que he E. fe ha de en
toar meio ponto abaixo do feu tom 
natural , pois que antes deila ha 
hum Bemol, que aflim o indica , e 
defta maneira continuariamos 
toar o referido figno, fe na quarta 

que elle outra vez appa- 
rece , naõ vieffe acompanhado do 
Bequadro , por eíFeito do qual fica 
deftruido o Bemol, e o È. reftitui- 
do ao feu eftado natural.

O mefmo acontece a refpeito do 
c 2

a en-

nota em

G.
hr do compaíTo , pareceo conveniente eílabe- 
lecer aqui huma .regra geral , qtíe porfia dar 3 
conhecer qnal feja a força do Bequadro', re- 
fervando para outros lugares expõr as neceffa- 
rias modificações, a que efta regra efiá fujeita.
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Cr, que fe encontra na fexta notâ y 
o qual devendo alí levantar-le meio 
ponto por caufa do Sujlenido, que 
fe lhe ajunta , volta depois ao íeu 
tom natural na oitava nota por en
feito do Bequadro. (a)

Depois deitas noções previas de
vemos,paíTar a examinar, i. Em que 
lugar da pauta fe efcreve cadahum 
dos Signos. 2, Que relaçaõ ha en
tre as vozes, e os íignos > ou por 
outras palavras , qual he a voz que 
compete, e correíponde a cadahum 
dos mefmos íignos. Eítes dois pon
tos comprehcndem toda a doutrina 
a refpeito da Gravidade , e Agude
za dos fons. Trataremos pois aqui ‘ 
do primeiro; e do fegundo no Ca
pitulo fegui.nte. Cor i

00 O que t 
)S huma nota 

os lev

dito moftra , que fe 
dois fuftenidos, a

achar- ■ 
deve- [

antar hum ponto inteiro , e abaixa- , 
o fe vier acompanhada de dois 
is exemplos faõ raros, mas eaeon-

temos 
. com1LO

rem
{a outro 
Bemoes. 
traõ-fe algumas vezes.

tanti
E£ie

.
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Como os fígnos fe feguem huns 

aos outros na ordem da efcala , he 
claro , que em fe conhecendo o lu-» 
gar , que qualquer delles 
pauta, eftaó conhecidos os lugares 
de todos os demais 5 fe nos dice- 
rem

37

tem na.

, por exemplo , que a nota 
eflá na primeira linha he C. jáque

fabemos 
meiro 1
gunda linha E. &c.

Para fixar pois o lugar de hum 
figno , cuja pofiçaõ deífc a conhe
cer a ae todos os outros fe invetif 

■tarao as Claves , que nao faõ 
coufa mais doque certos caraftcrcs, 
que fe efcrevem fobrc huma das li
nhas da pauta , para determinar o 
figno que correfponde áquelíe lu
gar , er por confeguinte todos os 
outros , ijuu v 
dem da eícala. (a)

>s, que a que eíliver no pri- 
eípaço ha de fer D., a da fç-

outra

que fe lhe feguem na or-
As

■ÇfO A tazaõ que fez neceífaria haver dí-
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As Claves faó trez , a faber, a 
Clave de ?., de C, e de G., as qnaes 
fe efcrevem deita maneira. Yeja-fe
a ( Fig. 5. )

Cada huma deltas Claves indica 
o lugar aonde fe deve pôr o íigno 
de que ella tem o nome, e por con- 
fequencia no primeiro exemplo to
da a nota que acharmos na quarta i 

linha

38

verfas Claves , funda-fe na dificuldade 
baraço que fe encontraria em efcrever , e 
cutar a Mufica fem efte foccorro. Sendo cer
to que para aífígnar cada hum dos fígnos da 
efcala , he neceflaria huma iinha , ou hum ef- ; 
paço particular, fegue-fe que o teclado de hum 
Cravo , que tem regularmente trinta e duas 
teclas brancas , occuparia defefeis linhas , e 
outro1; tantos efpaços , e como para ifto feria 
neceflario accrefcentar á pauta hum grande nu
mero de linhas accidentaes , que caufariah con- 
fufaõ , e nnõ fe poderiaõ facilmente compre- 
hender repentiuamente, foi necelTafio recorrer 
ao ufo das Claves , as quaes mudando os lu- j 
gares dá pau-ta , da5 meio , paraque no mef- 

lugar fe pofíaô affignar fignos mais altos , | 
ou mais baixos , fem que haja necelfidade de j 
multiplicar com exceífo as linhas , e efpaços 
accidentaes.

, e em- 
exe-

mo
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Jinha ferá F.; no fegundo , toda a 
que eftiver na primeira ha de fer C.; 
e no terceiro , toda a que eftiver na 
fegunda ferá G. Para fazer ifío mais 
claro moftraremos o lugar de cada 
hum dos fignos da efcala , fegun- 
do as differentes Claves. Veja-fe a 
(Fig.6.)

Mas pofto que na Mufíca nao ha 
já mais que as ditas tres Claves, 
com tudo cada huma delias fò póde 
affignar em diverfos lugares, de ma
neira que a Clave de F. fe aíllgna 
na terceira, 011 quarta linha. A Cla
ve de C. na primeira, fegunda , ter
ceira, ou quarta, A Clave de G. na 
primeir 
(Fig.7.)

na fegunda. Veja-feaa, ou

Eftas Claves porém naó efiaó 
hoje todas em ufa; e as tres,deF. 
na terceira linha ; de C. na fegun
da; e de G. ha primeira fa6 extre
mamente raras. Também he raro

achar-
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achar-fe a Clave de G. em Muflca 
vocal, porque o feu principal ufo he 
para os inftru mentos agudos , co
mo fa5 a Rebeca , Flauta, Oboé,

Para a voz fervem regularmen- 
te a Clave de C. na primeira linha, 
que he do Tiple ; a de C, na tercei
ra , que he a do Contralto; (e nos 
inílrumentos ferve para a Violeta,) 
a de C. na quarta1, que he do Te
nor; e a de F. na quarta, que he a 
Clave própria do Baixo ; pofto que 
elle canta também algumas vezes 
nas outras Claves.

Nos inftrumentos, que fervem 
para acompanhamento como oCra- 

Rebecaò , &c. tem ufo todas 
aves , ainda que a fua Clave 

mais ordinaria feja a de F. na quar
ta linha.

40

&c.

vo , 
as Cl

CA-
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CAPITULO V.

Da relaçao que tem as vozes com os 
fignos, e das regras de folfejar.

O E os fignos faó [os cara&eres , 
k3 c]ue determinao a gravidade , 
ou agudeza dos fons, fendo acom
panhados pelas Claves , e modifica
dos pelos fuítenidos, e beinoes ; pa
rece que he fuperfluo o ufo das vo- 

, pois que na Mufica vocal já 
nao refta mais que applicar a letra 
á folfa , entoando-a fegundo pede 
a ordem dos fignos ; e na inftru- 
mental ferir a tecla , ou corda , a 
que cada hum dos mefmos fignos 
correfponde.

Com tudo a diíficuldade que há 
em ter prefentes todos os fons pa
ra os exprimir fem embaraço com 
a celeridade, que muitas vezes he 
neceífario, paífando rapidamente de 

liuíis

zes
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huns a outros, e correndo intervaí- 
los defiguaes , fez lembrar que feria 
util inventar certas íyllabas , que 
marcaífem exaflamente os interval-

4*

los da efcala , de maneira que unin- 
do-fe a idêa deitas fvllabas á dos 
intervallos que por cilas íe repre- 
fentao , vieífem finalmente, os que 
aprendiaô a adquirir o habito de en
toar facilmente qualquer intervaU 
lo para então deixarem eíte arrimo, 
e poderem cantar as palavras , que 
achaó polias em Muíica. Elias fyl- 
labas fao as fete vozes Do, Re, Mi, 
Fa, Sol, La, Si, e a Arte de as ac- 
commodar aos fons que lhes cor- 
refpondem , he o que chamamos. 
Solfejar. (a)

Para
naÕ fe ufava na Muíica 
as vozes , e a voz Si foi 

accrefcentada á efcala pelos Francezes , que 
ufaõ delia para folfejar. Os Italianos , Efpa- 
nh,oes, e Portuguezes ainda fe fervem ordina

riamente

(a) Antigamente. 
a5 das feis primeirfen
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Para fe entenderem as Regras 

de folfejar , qiie aqui havemos de 
propor, cumpre fazer primeiramen
te algumas reflexões i. A efcala dos 
fignos naturaes correfponde á das 
vozes principiando em C. de ma
neira que todos os fignos que há na 
Oitava de C. grave a G. agudo fe 
exprimem pelas vozes que ha de 
Do a DO.

2. Efta regra porém fe naõ po
derá ja praticar fe occorrer hum be-

4S

mol, ou hum fuftenido, que altére- 
qualquer dos fignos. Supponhamos
que na Clave ha hum fuftenido em 
F. he certo que fe em G. dicermos 
Do, diremos Re em D. Mi em E. 
Fa em F. e Sol em G.: Aqui porém 

comme-
, riamente do antigo methodo de folfejar fó com 

feis vozes. Com tudo a razaõ moftra claramen
te , que fendo fete as intervallos da Oitava , 
e fete os fignos que os exprimem , devem 
bem fer fete as fyllabas deftinadas para d 
tar eítes mefmos intervallos.

tam-
enõ-
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commeteriamos dois erros, porque 
Mi, Fa defigna hum intervalio de 
meio ponto ; e entre E. e F. fufte- 
nido ha hum. ponto inteiro ; e pelo 
contrario Fa , Sol he intervalio de 
hum ponto, quando entre F. fuftô- 
nido , e G. fe naõ 
meio ponto.

3. De qualquer modo que figu
remos a cantoria , ifto he, ou ella 
feja natural , ou de bemoes, 
fuítenidos fempre acharemos i. Que 
cada huma das Oitavas fe divide 
infallivelmente em linco pontos , 
e dois meios pontos. 2. Que eftes 
pontos , e meios pontos fe fucce- 
dem diatonicamente pela ordem da 
cfcala , do inefmo modo que na can
toria natural. Sirva de exemplo o 
cafo que ainda agora figurámos de 
cantoria cm que ha hum fuílcnido 
em F. fe neflre cafo em lugar de 
principiarmos a cantoria em C. a 

prin-

44

acha mais que

ou de



de Musica. 4 5
principiarmos em G. dizendo ahi Do 
teremos huma Oitava juíia, em que 
fe encontrão todos os intervallos , 
que as vozes exprimem. A compa- 
raçao dos íignos com as vozes o mof- 
trará mais claramente*

G. A. B. C. D. E. F$r. G.
Do Re Mi Fa Sol La Si DO.

A meíma experiencia fe pode fazer 
em qualquer outra cantoria.

Daqui fe fegue que para poder
mos folfejar em qualquer cantoria 
he neçeiTario fabermos o lugar aon
de ella principia y pois que deite co
nhecimento depende inteiramente a 
exaèta entoaçao dos intervallos, e 
a certeza das vozes , que lhe cor- 
refpondem. (a)

Mas
Agora he já manifeíta a differença que 

ha entre os fignos , e as vozes , pois o que te
mos dito moítra que o ufo dos fignos he 
notar hum certo , e determinado fom ; e o das 
vozes defignar hum certo, e determinado ia-

O)
úe ■

tervallo.
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Mas para fe adquirir efte conhe
cimento he conveniente que trate
mos aqui outra vez dos Bemoes , e 
Suftenidos. Os Bemoes, e Sufteni- 
dos ou faó originaes, oti accidentaes. 
Originaes chamamos aquelles que fe 
achaõ na Clave ; e accidentaes os'que 
occorrem cafualmente pelo meio da 
cantoria.

O effeito dos primeiros he al
terar o íigno a que fe ajuntaõ por 
toda a cantoria , de maneira que to
das as vezes que o encontrarmos o 
devemos entoar com a differença de 
meio ponto para cima , ou para bai
xo , e fomente o relbituiremos ao

feu

tervallo. A tecia que correfponde a C. 
pre a mefma, mas a que correfponde a voz 
varia fegundo as diverfas cantorias ; porque 
ceçeffarío que feja tal , que a elIa , e ás ou
tras que fe lhe feguem até a Oitava, fe pof- 
faô accommodar as vozes da efcala , confer- 
vando exaftamente os intervallos de que fa$ 
íinaes.

he fem-
Do
he
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feu eftado natural , quando vier a- 
companhado do Bequadro, cuja for
ça he efta , como já em outro lugar 
diíTçmos* Mas ainda entaÕ o effeito 
do Bequadro fó ferve para aquelle 
figao , e os mais da mefma quali
dade, que occorrerem naquelle com- 
paífo, porque paífado elle torna a 
prevalecer a força do Bemol , ou 
Suftenido da Clave ; e he necefia- 
rio novo Bequadro cada vez que o 
Compoíitor quizer que o íigno feja 
natural*

Os Bernoes , òu Suflenidos ae- 
cidentaes jjelo contrario influem fó- 
mente no Íigno a que fe ajuntao era 
aquelle compaflo , fendo necefíario
tepetirem-fe cm todos os outros, 
quando o author quizer ufar do fi-
gno com efta alte.raçao.

Por compaflo entendemos cer
tas divilóes, que indicaõ o tempo 
que ha de levar cada hum dos fignos.

Quan-
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Quando tratarmos da DuraçaS dos 
íons , explicaremos nella como iito 
hé ; por ora bafta faber que os com- 
paílos fe denotaõ por huns rifcos, 
cue atraveíTaÕ a paura. Moftrare- 
mos com exemplos o que temos di
to. Veja-fe a (Fig. 8.)

Nefie cafo temos hum íuftenido 
cm F. por origem , porque eftá af- 
iignado na Clave, e por tanto de- 

levantar eíta nota meio pon
to todas quantas vezes a encontrar
mos. O Bequadro que fe lhe ajun- 

fegundo compaíTo , vem re- 
duzilo alí ao tom natural ; mas eíta 
mudança ceifa logo no compaflb fe- 

'-griinte , e o Sufíenido da Clave re
cupera o feu direito, fendo necef- 
fario hum novo Bequadro cada 
que fe houver de entoar o ligno no 

natural. ( Fig. 9.)
A cantoria indicada neíte exem

plo he a natural ? porque a Clave 
eflá

vemos

ta no

vez

tom
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cftá fem Bemol , nem Suftenido. O 
Bemol pois que apparece em B. no 
fegirndo compaíTo he accidcntal, é 
por iíTo modifica fomente a nota a 
que fe ajunta, a qual no compaíTo 
íeguinte, em que outrá vez fe en
contra , vem já no feu tom natu
ral , fegundo a cantoria indicada ná 
Clave.

A ordem dos Bemoes, e Sufte- 
ilidos nad he arbitraria, mas eftá fu-
jcita a preceito certo , e a efte ref- 
peito podemos eílabelecer duas Re
gras gcraes.

i. O primeiro Bemol he em B. 
t os outros vaõ-fe fempre aílignan- 
do em quarta acima , por coníe- 
quencia o fegundò ha de íer em E. 
qué he a quarta de B.; o terceiro 

A. que he a'quarta de E.j o quar
to em D., o quinto em G., o lextó 
Cm C., e o fetimo em F.

O primeiro Suftenido he erri

em

i:
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F. e os outros aflignao-fe fuccefií- 
vamente em quinta acima. Donde 

em C. quinta de F., 
o terceiro em G. quinta de C., o 
quarto em D., o quinto em A., o 
fexto em E., e o fetimo em B.

Eftas duas regras fao imprete- 
fivcis em quanto aos Bemoes, e Suf- 
tenidos originários , porque nunca 
os acharemos na Clave, lenao 
lo modo que ellas prefcr 
fuccede porém o mefmo a refpeito 
dos accidentes , que occorrem pelo 
meio da cantoria , os quaes alguj 
mas vezes Te encontrão fora do lu- 
gar proprio , polfo que ahi mefmo 
fiao feja ifto o mais frequente.

Se eftivermos , por exemplo 
cantando huma peça em qtie há hum 
Suftcnido na Clave , o qual fegun- 
do o que dicemos ha de íer em F. 
o lugar proprio, aonde pelo meio 
da cantoria podianios efpcrar outro 

Sufie-

o fegundo fera

Pe;
evem : nao
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Suftenido , era C. por ler a quin
ta de F., com tudo nós o encontra- 

muitas vezes em D. ou em al
gum outro figno.

He pois neceíTario fazer efta dif- 
ferença entre os Suftenidos , e Be- 
moes , que .vem no lugar proprio, e 
os que vem no lugar impróprio; por
que daqui depende em grande par- 

conhecimento exaéto dos 111- 
tervallos. Depois deftas noçóes pre
vias ferá fácil comprehender as Re
gras de folfejar, que laÕ as feguin- 
tes.

st

mos

te o

I.

A cantoria natural principia eni
C.

II.

Na cantoria que tiver Bemoes 
igem diremos fenrpre Fa no 

ttltimo Bemol.
p°r or

HL-d a
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III.

Na cantoria que tiver Suííeni- 
dos por origem diremos Si no ulti- 
mo Suítenido.

IV.

Quando pelo meio da cantoria 
vier Bemol ; fe vier no lugar pro- 
prio faremos tranfpoíiçaõ , e dire
mos alí Fa, continuando a canto
ria com eíla mudança , até encon
trarmos outra vez aquelle figno fem 
Bemol.

V.

Quando acharmos o mefmo íi- 
gno fem Bemol, voltaremos á can
toria indicada na Clave , e diremos 
alí «57, repondo deílc modo a efca- 
la das vozes no lugar aonde pri
meiramente eftava.

VI.
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VI.

Se apparecer Suftenido acciden- 
tal no lugar proprio lhe chamare
mos Si, confervando efta cantoria, 
até que encontremos o íigno íem 
Suftenido: e quando aííim o encon
trarmos , tornaremos á cantoria em 
que eftavamos, dando a efte íigno o 
nome de Fa.

VII.

Conheceremos que o Bemol ac- 
cidental vem em lugar proprio , 
quando o acharmos em lugar dé Si.

VIII.

Conheceremos que o Suftenido 
vem em lugar proprio,quando vier 
no lugar de Fa.

IX.
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IX.

Se encontrarmos Bemol, ou Suf* 
tenido fora do lugar proprio, nao 
mudaremos a cantoria , mas dare
mos áquelle figno a tnefma voz que 
lhe competiria fe eftiveífe natural, 
tendo fomente o cuidado de a le
vantar, ou abaixar meio porito. (a) 

Refle-
oppor-fe' ao 

as vozes 
e deter-

Eíta ultima Regra parece
ettabelecemos , de que 

intervallos cerros,

00
inciprincipio que 

.denotavaõ fem
s ; pois que no cafo -dè que aqui fe trata, 

íos a liberdade de ufarde huma mefma voz, 
o figno feja natural , ou bemolado !, ou fuf- 

tenido ; e por confequencia pode ella d 
.ires intervallos diverfos. Jífta 
huma excep

pre
oueminados

I u
i denotar 
fTeito he

epçaf» da Regra geral , que adopta- 
evitar a mal tipi iéidade de tranfpo- 

que podem confundir os que aprendem. 
He necelíario que o Profelíor tenha fempre na 

brança , que o folfejar he meio , e naõ fim, 
ropria 
z def- 

i que lhe cor- 
o difcipulo can- 
chame ao figno 

Do,

com e

para
fições ,
Jem
que o accommodar exaílamente a voz p 
a cada figno , fó ferve em quanto efta vo 
per.ta na memória a idêa do fom 
refponde , e por tanto que fe 
t? afinado tanto importa que
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Refletindo que álem da canto

ria natural ha fete de Bemoes, e 
outras tantas de Suftenidos , pare
cerá talvez que ha de haver quin
ze cantorias diíFerentes. Mas como 
os íignos faõ fete, he claro que lo 

outros tantos lugares podemos 
dizer Do ; e por confequencia he 
forço lo que todas as cantorias fe 
reduzao a fete.

em

O

Vo , como Re. Sendo pois preferíveis era tudo 
as Regras njais fimplices , e claras , o devem 
fer muito particularmente a refpeito do folfe- 
jar , ainda quando dahi refulte ferem talvez me
nos exa&as •, porque' de ourra forte fuccede 

| muitas vezes , que os que aprendem , occupa- 
com o cuidado de darem a cada hum dos 

iignos o nome proprio , perdem a entoaçad , e 
fe confundem. Efta he huma das razões que 
tivemos para na5 abraçar o fyftema das Mutan- 
ças, no qual havendo fomente feis vozes pa
ra os fete fons da Oitava , he neceíTario per
der muito tempo em aprender as reuras e mui
to mais em as appiicar facilmente i 
folfejar. Ha outros dois fyftemas que 
nyds fimplices do que efte que adop1

dos
fian

gras
no ufo de 

fao ainda
ptamos : O 

primei-



Elementos

O modo de fazer eíta reducçao 
ie deduz da applicaçap das Regras, 
que acima eítabelecemos a cada hu- 
ma das cantorias. E le fizermos eíta 
experiencia, acharemos que 
A cantoria natural , a de íete Be- 

moes, e a de fete Suítenidos prin- 
cipiaÒ em C.

56

A
primeiro 
eftivefiei 
em C &c. e 
abaixar meio

1 confiíte em foifejar fem 
mos na

como fe
cantoria natural , dizendo Do 
ido o cuidado de levantar, oa 

ponto as vozes em que fe encon- 
, ou BçmoJ ; defte ufaÕ os Muíi- 
, e ihe chamaõ Solfejar ao na

tural. O fegundo inventado por. M. Boisgelou 
veio a aperfeiçoar cfte , introduzindo mais fin
co vozes , que correfpondem aos finco meios 
pontos , em que fe podem dividir os pontos da 
Oitava, de tal forte, que reduzindo fe todas 
as divifões da Oitava a doze , ha nefie fyfte- 
ma outras tantas vozes. Eisaqui as vozes, e íi- 
gnos que lhe correfpondem.
C = C*, ou Db.—p. = D**, ou Eb. = E. = F.

Mi Fa

ten

tra Suflenid 
cós France:

ao,
zes

Do
F*

de Ri ma
X, ou Gb. - G. =: G%, 

Bb. = B.

Ab. a A.ou
befi

A^, ou
Sol La

■ Eftes
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A de cinco Bemoes , e dois Sufteni- 

dos em O.
A de tres Bemoes , e quatro Suftc- 

nídos em E.
A de hum Bemol , e feis Sufteni- 

dos em F.
A de feis Bemoes , e hum Sufteni- 

do em G.
A de quatro Bemoes, e tres Sníte- 

nidos em A.
A de dois Bemoes , e cinco Sufte- 

nidos em B.
CA-

Eftes dois fyftemas fa5 plaufiveis , porém na 
nos refolvemos a abraçar nenhum delles ; por 
que álem de obrigarem quem canta a rer fem 
pre preíentes á memória os Bemoes , e Sufte 
nidos da Clave , tem o defeito de tirar ás vo 

preflaõ dos intervallos , e de deftrui 
que ellas devem ter 
ntrario, o Methodo que aqui

zes a exp 
rem a relaçaõ 
íõm. Pelo co 
feguimos, faz fempre tranfpofiçaõ nas vozes , 
quando a ha no tom , e fixa exaftamente os in
tervallos, e cordas do tom , fem ao mefmo 

ípo carregar muito a memória , nem caufar 
grande embaraço aos principiantes. Veja-fe no 
Cap. IX. a palav

as d

-
ra Tom.
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CAPITULO VI.
Da duraçao dos Sons , ou do Tempo,,

Muíica naó fó conlidéra 
fons a íua Gravidade , e Agu

deza refpe&ivas , mas também a íua 
refpe£liva duraçao ; fendo certo , 
que a combinação , e fucceífaó de 
fons graves , e agudos , por mais 
ajuítada que fofle , naõ produziria 
o eíreito defejado, fe naó houveíTe

A nos

regra, que fi xaile a duraçao de ca
da hum delies , íegundo a idêa , e 
o motivo do Compoíltor.

A efta medida da duraçao dos 
fons chamaô os Muíicos Tempo : Ef
ta palavra pode ter diverfas íigni- 
ficaçoes ; porque ou fe toma pelo 1 
movimento gerai de qualquer pe
ça de Mufíca , em quanto ella fe 
pode cantar mais depreífa, ou mais 
de vagar ; e então fe chama pró

pria-
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priamente Andamento : oti pelas par. 
tes , em que fe divide cada coinpaf- 
fo, e que fe marcaô pelos movimen
tos , da mao , ou do pé , comque fe 
batte o CompaíTo; e a efte chama- 

propriamente 'Tempo : Ou final-
____pelo valor relativo de cada
huma das Notas, comque a Mufi-

mos
mente

ca fe efcreve , em quanto humas va
lem amctade de outras, outras fo
mente hum quarto, outras hum oi
tavo &c.

Do Tempo tomado na primei
ra fignifícaçaó , que deixamos refe
rida , ifto he , dos Andamentos tra
taremos quando falarmos da velo
cidade dos fons, que he o feu pro- 
prio lugar: Agora fó devemos fal- 
lar do Tempo , em quanto fe toma 
pela divizaò dos CompafTos , e va- 

elles felor das notas , de que 
poem.

Os caradleres, que fervem pa-

com-

ra
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ra moítrar a duraçaõ dos fons faô 
os Compajfos, as Figuras , as Paufasy 
o Ponto de augmentaçao, as Appoja- 
Uiras, e o Caldeirao.

Toda a peça de Muííca fe divi
de primeiramente em CompaíTos , 
os quaes fao certos efpaços de igual 
duraçao, íeparados huns dos outros
por hum rifco,que atraveífa a pau
ta , de maneira que as notas que fc 
achaó em hum deites CompaíTos , 
fe devem executar 
com o

com a voz , ou 
inílrumento no mefmo efpa- 

ço de tempo , em que fe executaó 
as que eftiverem em qualquer outro. 
Gompaílb femeihante da mefma pe
ça, poítoque hum dos ditos Gom- 
paflbs tenha maior numero de no
tas que o outro, (a)

O
(?) • reSra naí> obrerva exaclamente 
Recitado, no qual o Cantor tem maior li

berdade a refpeito do Tempo. Veja fe o Cap; 
IX. na palavra Rfritado.
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O Tempo , em que fe deve exe

cutar cada Compaflò , ou he jQua- 
àernario , ou Binário, ou Ternário , 
que he o mefmo que dizer , que 
ha tres efpecies de CompaíTos , dos 
quaes hum fe divide em quatro par
tes , outro em duas , e outro em 

, denotando-fe cada huma def- 
tas diviíoes por huma pancada da 
maõ , ou pé , com que fe batte o 
CompafTo.

Para fazermos idêa deitas diver- 
fas efpecies de Tempo, he ncceíTario 
faltarmos primeiramente das Figu
ras , contentando-nos por ora de fa- 
ber, que o Tempo regularmente he 
Quadernario, ao qual por efta ra- 
zaõ chamaõ os Muílcos modernos 
Tempo Perfeito. ,

As Figuras faó certos Carate
res deítinados para exprimir a du- 
raçaó relativa dos fons. Os Anti
gos ufavaõ de algumas Figuras mui-

61

tres

to
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•to extenfas , as qupes fe naõ en- 
contraõ já na Mufica moderna. EI- 
Jes tinhao a Maxitna , quevalia re
gularmente oito compaíTos , e era 
igual a duas Longas : A Longa, que 
valia quatro CompaíTos , e corref- 
pondia a duas Breves: A Breve, que 
valia dois CompaíTos , e cOrrefpon- 
dia a duas Semibreves : A Semibre-
fe , que oceupava hum CompaíTo , 
e era igual a duas Minimas : Final
mente a Minima , que valia meio 
CompaíTo. (a)

A eftas cinco efpecies de figu
ras accrefcentarao depois os Mo
dernos m3Ís cinco , a faber, Semi- 
riima, Colchea, Semicolchea, Fufa, e 

Sebii-

(a) Dizemos que efté era reg 
lor daS ditas Figuras ; porque algurr 
riavaô , fegundo o Modo , e a Prola 
ra o nolfo intento baíta o que 
defejar ver efta matéria 
Çaô , pôde recorrer 
eícreveraõ Artes de

'ularmente o va- 
• mas vezes va- 
çao : mas pa- 

fica dito. Quem 
com mais indivídua- 

Authores antigos que
Mufica.
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Semifufa ;.de maneira, que por to
das ficaraò fendo dez.

Porém depois que na Mufica fe 
introduzio a pratica de dividir os 
CompaíTos com rifcos,ou traveífas, 
deixaraõ de fe ufar todas as Figu
ras , que valiaô mais que hum Com- 
palfo , e por confeguinte.a Semibre- 
Ve, que vai hum Compaífo inteiro, 
ficou fendo a mais extenfa de todas 
as que hoje eítao em ufo. (a)

63

Saò pois as Figuras,de que nos 
fervimos na Mufica , fete, a faber, 
Semibreve * Minima , Seminima, Col- 
chea , Semicolchea , Fufa , Semifufa, 
as quaes fe efcrevem defte modo, 
(%. 10.)

A Semibreve enche hum Com- 
paífode Tempo perfeito ,e he igual 
a duas Minimas : a Minima he igual

(«) Com tudo ainda fe encontra algumas ve
zes a Breve , que tem o valor de dois Compaf- 
fos, mas cíles exemplos faõ muito raros.
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a duas Seminimas : a Seminima ã 
duas Colcheas : a Colchea a duas 
Semicolcheas : a Semicolchea a duas 
Fulas: e a Fufa a duas Semifufas.

He neceíTario advertir, que al
gumas vezes achamos tres figuras 
no lugar , aonde , fegundo a natu
reza do CompaíTo , fómente deve- 
-ria haver duas , ou feis a.ônde naõ 
eíperavamos encontrar mais de qua
tro. Como por exemplo : fe no 
Tempo perfeito, de que vamos fem- 
pre fallando , acharmos tres Mini- 
mas em lugar de duas : ou feis Se- 
minimas em lugar de quatro.

Neftes cafos pois deveremos di
zer as tres figuras no mefmo tem
po em que diríamos as duas, a que 
ellas correfpondem , e as feis no 
Tempo em que diriamos as quatro, 
cujo lugar occupaó.

Por tanto a eftas tres Figuras, 
que aílim fe poem no lugar, em que 

regu“
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regularmentct eftariao duas , chama
mos Tr esqui alteras , e fe coítumaó 
hotar còm hum 3 , que fe lhes poein 
por fima delia maneira ( Fig. 11. )'. 
E ás feis , que fe achaô aonde ca- 
biaô fomente quatro , damos o no
me de Seisqiúalteras , e tem de or
dinário hum 6 em fima. ( Fig. 12.)

E como a Muíica confegue o 
feu eíFeito , naõ fó aílignando a ca
da hum dos fons , de que fe ferve , 

duraçao determinada , 
também interrompendo os mefmos 
fons, e fazendo-os ceifar por algum 

foi neceífario inventar íi-

huma mas

tempo 1
gnaes-, que indicaífem efta ceífaçao, 
e fixaííem o tempo, que ella devia 
durar.

Eftes íignaes fe chamaò Paufas, 
e feguem a mefma ordem das Fi
guras , com a diíferença porém que 
na Muíica moderna fe conlervaó a-
inda todas as Paufas dos Antigos;

e pofto-
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poftoque fe tenha perdido o ufo de 
algumas das Figuras, comojádiffe- 
mos.

Na Fig. 13. fe podem ver os Ca- 
ra&eres , com que fe efcreve cada 1 
huma das Figuras, e as Paufas que 
lhe correfpondem. (Fig. 13.)

Além das Figuras, e Paufas, fe 
faz também ufo do Ponto de Aug~ 
'mentaçaÕ, o qual fe coíluma pôr a» 
diante da Figura , ou da Pauía, e 
o feu eífeito confifte em prolongar 
a duraçaô de huma , ou outra por 
mais ametade do tempo , que ella 
tem de fna natureza.

Por eíta razaô, fe' a huma Mí
nima , por exemplo, fe ajuntar hum 
ponto, ficará o íeu valor fendo igual I 
ao de Mini ma e meia , ou, o que ’> 
vai o mefmo, a tres Seminimas : Do 
meírno modo , fe acharmos huma 
Paufa de Colchea com ponto, co
nheceremos que devemos parar pe- !

lo
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Io efpaço de Golchea e mela , iíío 
he, pelo efpaço de tres Semicol- 
cheas.

AíHm como os pontos fervem 
de augmeritar õ valor das Figuras, 
fervem as Appojaturas de o dimi
nuir. As Appojaturas efcrevem-fe 
do mefmo modo que as Figuras , e 
aílignaõ-le , como ellas , em qual
quer das linhas , ou efpaços da pau
ta: mas com a differénça de ferem 
muito mais pequenas, como fe po
de ver ( Fig. 14.).

As Appojaturas nao alteraõ o 
numero de Figuras , que deve ha
ver em cada CompaíTo, mas fervem 
fomente de moftrar, que a voz de
ve firmar-fe no ponto , em que el
las eftaõ para paliar á nota indica
da pelo íigno , que fe lhes fegue 
immediatamente.

Por tanto ellas diminuem o va
lor da nota , a que fe antepõem , de 

e 2 tal
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tal forte, que a dita nota junta com 
a Appojatura venha a encher o mef- 
mo tempo, que ella encheria porfi 
fò, fe naõ tiveífe eíta addicçaõ.

Finalríiente também fe deve 
tar no numero dos Caraéieres 
deíignaÒ o Tempo , 
pois qué elle fufpende o Compaífo, 
e deixa livre a fantafia do Mufico> 
fem o fujeitar a certo tempo, nem' 
a fons determinados. Efcreve-fe o 
CaldeiraÒ delia maneira O*; e he 
hupi íignal j que fignifíca , que 0 
CómpolItoF deixa ao arbitrio de 
quem canta j ou toca , fazer em a- 
quelle lugar as modulações, que lhe 
parecerem mais accommodâdas ao 
caracler da Mnfíca* á fua voz, ou 
inftrumento , e ao feu goílo.

Temos até aqui mollrado o va* 
lor das Figuras , e mais lignaes deí* 
tinados para deíignar o Tempo, e 
já diíTemos também, que no Tem*

con- 
, que 

o Caldeirao j

po
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po perfeito cada CompafTo era igual 
a huma Semibreve, duas Minimas, 
quatro Seminimas , oito Golcheas , 
dezafeis Semicolcheas , trinta e duas 

\ Fufas, fecenta e quatro Semifufas. 
Porém como álem deite ha outras 
efpecies de Tempo , em que en- 
traò mais , ou menos Figuras em 
cada CompafTo , he necefíario ex
plicar aqui efta matéria , e tratar 
dos diverfos Tempos , de que fe 
ufa na Muíica.

Diífemos que o Tempo ou he 
Qiiadernario, ou Binário, ou Terna- 

O Quadernario he o que fe di
vide em quatro partes , ou medi
das , que fe marcaÕ por outras tan
tas pancadas , com que fe bate o 
CompafTo. O Binário he o que fe 
divide em duas partes; e o Terna- 
rio, o que fe divide em tres.

O Tempo Quadernario perfei
to fe defigna por eíte íignal C, o 

qual

69

no.
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qual fe elcreve depois da Clave, e 
dos Snftenidos , ou Bemoes origi- 
naes , quando ella os tem: delta ma
neira (Fig. 15*.), e he eíte o lugar 
proprio, aonde acharemos fempre 
notado 9 Tempo, que fe quiz af- 
fignar a qualquer peça de Muíica.

Antes que paliemos adiante , he 
neceflario tornar a lembrar, que no 
n empo Quadernario perfeito cada 
CompaíTo comprehende huma Se- 
mibreve: e advertir álem djfto i.°, 
Que eíte 1 empo he a medida, e a 
baze, pela qual fe regulao todos os 
outros, e a que todos elles fe refe
rem :

70

2 o. Que para aííignar os ou
tros Tempos coíhimao os Muíicos 
uíar de dois algarifmos , que poem 
hum fobre o qutro , cuja íignifíca- 
çaõ he , que dividindo-fe o Com- 
paífo perfeito pelo numero de Fi
guras, que correfponde ao algarif- 
ni° inferior, delfas Figuras devem 

entrar
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entrar alí em cada Compaffo tan
tas , quantas 
perior.

Façamos ifto claro com hum ex- 
í emplo,que ílrva de Regra para to- 
' dos os outros : Supponhamos que 

o Tempo eftá marcado com eítes
dois algarifmos ^ : Olhando para
o numero inferior 4, conheceremos 

or elle fe indicaó quatro Se- 
; pois que outras tantas fao 

as que fe comprehendem em hum 
CompaíTo do Tempo perfeito ; e 

! paliando depois a ver o numero fu- 
perior 3 , ficaremos entendendo , q 
em lugar das ditas quatro Semini- 
mas quiz o Compofitor que alí fo
mente entraíTem tres em cada Com- 
palfo. Daqui vem que efte Tempo 
fe chama de Tres por Quatro, que 
vai tanto como fe diíferamos, que 
elle comprehende em cada Compaf

fo

71

declara o numero fu-

que p 
mínimas
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io tres Figuras da qualidade daquel- 
ias, de que no Tempo perfeito de- 
vem entrar quatro.

Do raeímo modo no Tempo de 
Tres por Oito |, entraõ em cada
CompaíTo tres Colcheas em lugar 
das oito , que fe achaõ no Tempo 
perfeito &c.

Feitas eftas advertências , con
tinuemos a explicar os diverfos Ca* 
ra&eres, comque fe indicaó os Tem
pos. O Tempo Quadernario naò 
ío fe defigna pelo íignal C, o qual, 
como diííemos , indica propriamen
te o Tempo perfeito ; mas também 
fe denota com os algarifmos feguin- 
tes , que fe devem entender na fór- 

da Regra, que deixamos eíta- 
belecida g2.

72

ma

O Tempo Binário defígna-fe al
gumas vezes por eíle íignal d" , e 

1ÍI0



de Musica.
iíto fuccede'quando effe&ivamente 
ha quatro Seminimas em cada Com- 
paíTo , como no Tempo perfeito ; 
mas o Compoíltor quiz que o Com- 

\ paíTo fe dividiíTe em duas partes ,
* e fe batefle com dois tempos , redu

zindo-o aílim a Binário.
Além deita efpecie de Tempo 

Binário ha também outras duas, q 
fe exprimem com algarifmos , e faô
as que fe feguem g.

Finalmente o Tempo Ternário, 
em que os CompaíTos íe dividem 
em tres partes , acha-fe fempre de
notado com algarifmos. Eifaqui os
que fe ufaô na Mufica ^ |, g.

73

CA-
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CAPITULO VII.
Da velocidade dos Sons, ou dos 

Andamentos.

P Or Andamento entendemos o 
gráo de velocidade, com que 

devemos executar qualquer peça de 
Muííca ; porque depois de conhe
cermos as divifóes , e íubdiviíoes 
do Tempo , que fervem de regu
lar a duraçao relativa de huns fons 
comparados com outros , moltran- 
do-nos as diverfas fraeçoes de cada 
Compaílb, devemos paífar a ver ou
tra nova qualidade do fom , que 
conílfte na fua velocidade, ou vaga- 
reza, a que podemos chamar a fua 
duraçaoa b foi u ta : paisque o Tem
po , ou CompaíTo nos indica a du- 
raçaó proporcional, que os fons de
vem ter entre li, e o Andamento a 
duraçao total , que ha de ter cada 

hum
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hum dos CompaíTos ; e por confe- 
quencia toda a peça , fegundo a li
geireza , ou vagar , com que fe de
ve executar.

Cada huma das efpecies de Com- 
paíTo, que ficaõ referidas no Capi
tulo antecedente, tem hum Anda- 

que lhe he proprio, feguti-

75'

mento,
do o qual fe devem cantar, ou to- 

quando nao acharmos declara
do outro , a que fe hajaÕ de acco- 
jnodar. A efte Andamento proprio 
çhamao os Italianos Tempo Giufto > 
e algumas vezes oCompoíítor poetn 
eftas mefmgs palavras , para maior 
perteza de quem canta,

Mas álem deíle And 
guiar , ha mais cinco , a faber Lar- 

, Adagio, Andante, Allegro, Pref- 
to; fendo o Largo mais vagarofo , 
e crefcendo os (eguintes em velo
cidade até o Prefto, que he de to
dos o mais apreífado.

Eftes

car

ou toca. 
a mento re-

go
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Eftes Termos Irarianos poderaó 
talvez verter-fc affim na noffa lin- 
goagem Tardo, Paufado , Corrente, 
yivo, Vdoz.

Cada huma das cinco efpecies 
Íobreditas fe fubdivide em outras 
que individuao ainda mais o gr, 
de movimento de cada peça. Àííím 
Largo arfai indica hum Andamento 
mais vagarofo que largo; Larghet- 
to pelo contrario , hum Andamen
to menos tardo que largo : Adagio 
arfai he mais vagarofo que o íím- 
ples Adagio : ArfeBuofo he o An
damento medio entre Adagio , e 
Andante: Andantino também he al
guma coufa mais paufado que An
dante ; pofto que já mais apreílado 
que AiFe&uofo: Allegretto he 
dio entre Andante, e AHegro: Fi
nalmente Prejiiffimo , e PreUo arfai 
indicao o mais veloz de todos os 
Andamentos.

76
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Há também outros nomes , que 

denotaõ o movimento, e marcha da 
Mufica, naõ tanto em razaõ da ce
leridade , ou vagar , como em ra
zaõ do cara&er , e expreífaõ , que 
deve reinar por toda a peça, e. g. 
Agitato, Vivace, &c. Eítes po 
pertencem mais propriamente á Ar
te da PronunciaçaÕ, doque ás Re
gras do Andamento.

CAPITULO VIII.
Da força dos Sons.

/I Ultima qualidade , que te- 
mos Para conliderar no Som 

he a força ou brandura , com que 
fe exprime ; poisque fem alterar a 
entoaçaõ da Nota que cantamos , 
podemos reforçar a voz , ou afro- 
xa-la , cantando de maneir 
apenas 1'e ouça em pequena 
çia.

a , que 
, diílan-

Os
í
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Os Termos da Arte a efte ref--

peito fao Forte, e Piano, que fe de- 
íignaõ ordinariamente com hum F., 
ou hum F.; lignificando o primeiro 
que a nota a que fe refere, ha de ex- ' 
primir-fe com força ; e o fegundo , 
que fe deve abrandar alí a voz. For- 
tijjimo , e PiántJJimo faõ fuperlati- 
vos , cuja lignificaçaõ naõ preciza 
explicar-fe.

Quando o Compofitor quer que 
fe paífe do Brando para o Forte, ou 
do Forte para o FortiJJimo gradual
mente , e naÒ de repente , ufa da 
palavra Crefcendo, ou Rinforzando • 
a qual íignifica, cjue a voz deve cref- 
cer em força até onde pede o cara- 
Fler da Compoíiçaõ.

Também algumas vezes fe acha ' 
a palavra Dolce , que vem a fer o 
meímo que Piano; pofto que alguns 
mais cxa&os dizem , que Dolce, ou 
Doce he verdadeiramente o contra

rio
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rio de Afpero \ e por confequencia 
indica mais a fuavidade do fom , 
doque a fua brandura.

Finalmente os Termos Sotto vo
cê , Mezzo forte, e Alezza voce figni- 
ficaõ, q fe deve cantar a meia voz, 

dendo mais para a força, doque 
brandura.

79

pen
para

capitulo IX.
Da fignificaçao de alguns termos mais 

ufuaes na Mufica vocal.
* D AG IO. A fegunda efpe- 

cie principal de andamento, 
principiando a contar dos mais va- 
garoíos para os mais ligeiros. Ve- 
ja-fe o Cap. VII.
AFFECTUOSO. Andamento mé

dio entre o Adagio, e o Andante. 
Veja-fe o Cap. VII.
ALLEGRETTO. Andamento me

nos
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nos ligeiro que Alíegro.
ALLEGRISS1MO. Andamento 

mais veloz que Allegro.
ALLEGRO. A quarta efpecie 

principal de andamento , contando 
dos mais vagarofos para os mais 
-apre fiados.
ALSEGNO. Éítas palavras moí« 

traõ que fe deve repetir a peça ,

8o

I

que fe canta , ou toca , naõ defde 
o principio , mas defde o lugar ? 
aonde fe achar o final indicado.
ALÃO. Veja-fe Contralto„ 
AMOROSO. Termo, que indica 

•hum andamento brando, e fuave , 
fons devem fe

e animados por
huma expreífaõ terna, e graciofa.
ANDANTE. O terceiro dos cin- ' 

co principaes andamentos da Mu- 
fica , contando dos mais vagarofos 
para os mais apreflados. He mais 
ligeiro , que o Adagio, e mais pau- 

1'a do

em que os 
-dos com doçura

r entoa-
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fado que o Allegro. Veja-fe o Gap. 
VII.
ANDANTINO. Andamento me

nos ligeiro que Andante.
ARIA. Dá-fe efte nome- regular

mente ás pequenas peças de Poe- 
fiaLyrica, que fechaõ as Scenas das 
Operas para as diftinguir do Reci- 
tativQ: e em geral fe chama A ria a 
toda a peça da mefma naturefa, on 
feja tirada de outro Poema maior, 
ou compofta avulfamente. Deve po
rém adverti r-fe} que originariamen- 
te fó fe dava o nome de Ari as ás di
tas peças depois de poftas em Mu- 

lifo tem introduzidofica ; mas o 
dar-fe efte nome ás mefmas Poeíias, 

fe cantaremque faõ próprias para 
como Arias , ainda que naó eftejaõ 
reduzidas a Mufica. Debaixo da pa
lavra geral Aria fe comprehendcm 
as Arias propriamente taes, as Ca
vatinas , Rondos , Dusitos , c 'Ter- 

f í et t os::f
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cettos : As tres primeiras efpecies 

• Te executaó a huma fò voz ; mas 
com a differença, que a Aria he com- 
pofta de duas partes , cada huma 
das quaes íe eoftuma ordinariamen
te repetir huma vez ; o Rondó pelo 
contrario tem muitas repetições da 
primeira parte ; e a Cavatina naó íe 
repete. Os Duettos , e Tercettos naó 
faõ mais que A ri as a duas ou tres 
vozes. Vejaó-fe as palavras Rondó, 
Cavatina , Duetto , Tercetto.
ASSAI. Adverbio augmentativo, 

que fe ajunta muitas vezes á pala
vra , que defigna O Andamento; 
Por exemplo, Prefto ajj'aii fignifica 
muito veloz, Largo affai 
garofo &c.
A TEMPO, ou ABATTUTA. Pa

lavra , que fe eoftuma pôr quando 
acaba o Recitativo , para moftrar, 
que fe deve entrar a cantar a com- 
paífo.

muito va-

BAI-

J
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BAIXO, ou BASSO. Como hum a 

confonancia completa fè compoèm 
de quatro 'fons' , fegímdo eítá de- 
monftrado pelos Meftres da Arte ; 
há também ná Mufiéa ^quatro partes 
principaes que formão a harmonia, 
ou concerto de fons ajuftados , as 
qiiaes faõ, o Tiple, que he a mais 
alta de todâs , o Contralto, o Tem~> , 

\ que he a mais grave. A 
Baíx-o he a de F. na quar-

e o Baixo 
Clàve do 
ta linha.
, CANTABJLE, Proprio r ou c oní
modo para fe cantar. Adjectivo Ita
liano, que fe coítuma pôr 
ças, em qué es! intervallòs naõ íao 
muito grandes , nem as notas mui
to precipitadas, ifto he, em que nao 
há grandes faltos , nem figuras mui
to rapidas, de forte que fe podem 

fem forçar, nem conft ranger

CAFATINA. Efpecie de A ri a ,
que

nas F;

cantar 
;t voz.

f 3
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que ordinariamente he breve, e naõ 
tem repetição nem fegunda parte. 
Encontra-fe frequentemete nos Re- 
citativos obrigados.
CONTRALTO. A parte mais al

ta depois do Tiple, he própria das 
vozes de homem mais agudas , e a 
lua Clave he a de C. na terceira li
nha. Também alguns lhe chamao 
fimplefmente Alto.
CRESCENDO. Veja-fe Rinfor-

zando.
DA CAPO. Palavras Italianas , 

que íignificaò , que fe deve repetir 
a Mufica defde o principio, e fe de- 
fignaõ muitas vezes pelas letras ini- 
ciaes D. C.
D1ESE. O mefmo que Suíteni- 

do. Veja-fe o Gap. IV.
DUO, ou DUETTO. Peça de Mu

fica , em que ha duas partes prin- 
cipaes,ou reeitantes. Veja-fe a pa-- 
iavra Ar ia.

GUIAM.
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GUIAM. Pequeno final, que fe 

poem no fim de- cada huma das re
gras da pauta, em a linha , ou ef- 
paço aonde fe houver de pôr a pri
meira nota da regra feguinte.
LARGHETTO. Andamento mais 

, aprelfado que largo , e mais vaga- 
rofo que o Adagio.
LARGO. O Andamento mais tar

do , e vagarofo de todos. Veja-fe 
o Cap. VII.
LIGADAS. Notas ligadas fao as 

, que eftaô unidas por huma linha , 
que as cobre , para moftrar que fe 
devem entoar feguidamente , e fem 
fe ferir cada huma delias com fepa- 
raçaõ.

| MEZZAVOCE. Os lugares , que
fe acharem notados com cíhi pala
vra , devem cantar-fe em meia voz, 
ifto he , com mais brandura doqne 
° canto ordinário, poftoque nao tao 
brandamente como os que tiverem 
a palavra Piano.

85

MEZ-
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MEZZOFORTE. O mefmo que 
Mezzavoce.
PICAR. Notas picadas fao as que 

fe devem ferir com a voz fepara- 
damente, fem fe ligarem humas com 
outras. Ifto fe denota por hum pon
to, ou pequeno rifeo , que fe poem 
por cima de cáda huma das ditas 
notas.
PRESTO. O Andamento mais 

veloz dos cinco principaes. Veja-Ce 
o Gap.
RECITADO , ou RECITATIVO. 

Efpccie de canto, que tem grande 
femelha.nça, e analogia com a pro- 
punciaçao , e accento ordinário de 
quem falia. O Recitado he huma 
declamaçaò em Mullca , na qual o 
Cantor deve imitar quanto lhe for 
poffivel as inflexões da voz do de- 
clamador. Chama-fe efte Canto Rer 
citado , poroue ferve para a narfa- 
çao, cu recitaçao dps Interlocutor

VII.

re?
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do Dialogo Dramatico. O Re- 

eitativo nao eftá exadlamente fujei- 
to ás regras do tempo , como dif- 
femos em outro lugar , porque o 
accento aílím Gramatico, como Ora
tório he aqui o que unicamente re
gula a maior , ou menor velocida
de dos fons. E pofto que o Corri- 
poíitor efcrevá o Recitativo debai
xo de certo compaíTo, ifto com tuv 
do fó ferve para determinar a cor- 
refpondencia q o inftromental tem 
com a voz , e para indicar em ge
ral o modo com que fe deve cantar 
para íe guardar a quantidade das 
fyllabas , c a cadencia , e parti- 
çaô dos verfos.
REPETIÇMl Eftes finaes §§ 

moftraó que a Mufica, que fe acha 
entre elles deve repetir-fe. Tam
bém fe nota ás vezes com hum rifr
co defta maneira ^---- } poílo por
baixo da folfa, no lugar aonde fe 

efere-
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palavras , que alí fe ha 
a claufula immediata ,

88
e fere vem as 
de repetir 
que fe acabou de cantar.
RINFQRZANDO. He paíTar do 

brando para o forte, ou defte para o 
fortiílímo , reforçando infeníivel- 
mente a voz de nota em nota cref- 
cendo , fignifica o mefmo.
RONDO'. Aria , que confia de 

diverfas partes , ordenadas de ma
neira, que depois de fe dizer a fe- 
gunda fe torna a repetir a primei
ra , praticando-fe o mefmo a refpei- 
to d*s outras partes de forte , que 

fim de cada huma delias fe vol
ta fempre á primeira , e com ella 
também fe fecha toda a peça.
SALTO. He a paflagem de hum 

fom para outro qualquer que fe lhe 
naò fegue immediatamcnte na or
dem diatónica.
SOTTOVOCE. O mefmo q Mez-

zavoce.

no

SPIC-
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STICCATO. Palavra Italiana, que 

indica , que as notas a que fe re
fere devem entoar-fe picadas, e bem 
foi tas , e fepa radas numas d 
tras.

as ou-

TENOR. A terceira parte das 
quatro de que fe compoem a Mu- 
íica concertante, contando das agu« 
das para as graves. A Clave de Te- 
nor he a de C. na quarta linha.
TOM. Difpoíiçaô regular do 

Canto , e do acompanhamento a 
refpeito de certos fons principaes, 

quaes he compofta qual- 
fe chamaô as Cor-

fobre os
quer peça , a que 
das fundamentaes do Tom. Eftas 
cordas fao tres, a faber a Tónica, 
ou Corda fundamental , a fua ter
ceira, e a fua quinta. E como a ter
ceira póde fer Maior, ou Menor, 
fe dividem também os Tons em 
Maiores, e Menores.

Escem-
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Exemplo de Tom Maior.
i. 3. Maior. y.

Do, Mi Sol.
C. E. G.

Exemplo de Tom Menor.
I. 3. Menor.

La, Do, Mi.
A. C. E.*

Pa diverfa natureza de cada hum 
deftes Tons nafce a grande diííicul- 
dade de folfejar aquellas cantorias, 
que principiando pelo Tom Maior, 
mudao pelo decurfo para o Menor, 
alterando deite modo alguns pon
tos da Efcala , o que pelo defcoítu- 

caiifa grande embaraço aos prin
cipiantes.

po

me

FIM.

-
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